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Ofício FNT nº 06/07                                                     Oeiras, 21 de fevereiro de 2007 

Senhora Presidente

Estive em Campinas do Piauí no último dia 16 em companhia dos amigos Joca Oeiras e André Pessoa. Este, fotógrafo profissional foi lá fazer imagens (belas!) da “Fábrica de Laticínios dos Campos” para a um cartaz a ser confeccionado, como mais um instrumento publicitário da campanha encetada por esta Fundação que objetiva a restauração e tombamento, em nível federal, daquele monumento.

Verifiquei que encontra-se completamente assentado o teto daquele prédio, inclusive com o seu ripamento.

Ocorre que as telhas remanescentes daquele edifício já foram todas recolocadas. E há necessidade de outras tantas para completar o entelhamento.

Segundo o Mestre daquela obra,  já foi colocado um “novo” lote de telhas adquiridas de uma residência que estava em demolição. Estas, no entanto, ao diverso das originais, medem 37cm, enquanto aquelas têm a bitola de 45cm. E mais: são insuficientes para cobrirem todo o restante do telhado. Para o referido Mestre, faltam ainda 12 (doze) milheiros, não sei em que tamanho.

Por tratar-se de um assunto técnico, não sei se estas diferenças de tamanho das telhas em relação ao espaçamento entre as ripas de carnaúbas já fixadas poderão ter ou não conseqüências satisfatórias para o objetivo pretendido.

Tendo em vista o andar da carruagem; enquanto não se resolve esta pendência; levando-se em consideração, ainda, o período de intensas chuvas, correndo-se o risco de se transformar as dependências do prédio em piscinões (este, já abalado em sua estrutura física, inclusive, pelo insidioso fogo, como é de seu conhecimento); sugiro-lhe que sejam providenciadas lonas de plástico à guisa de cobertura provisória.

Por outra banda, gostaria de saber quem é na estrutura administrativa do Estado o responsável pela reforma emergencial da obra em comento, pois ao largo de 06 (seis) meses, não se tem notícia de sua fiscalização por parte de algum servidor público, o que me causa espécie. Os recursos destinados à referida obra já foram totalmente liberados? Como estão sendo feitas as medições  da obra? Estão a cargo da Secretaria de Infra-estrutura ou da Fundac?

Sei, Senhora Presidenta, que V. Sa. não costuma responder a nenhum expediente que lhe endereço sobre este tema, só não atino o porquê. Qualquer pessoa de boa vontade compreende que esta FNT só deseja contribuir para o resgate daquele ícone cultural, e que estamos abertos, como sempre estivemos, a dialogar com quem quer seja a este respeito. Mas isto não nos inibe de continuar a nos dirigir a V. Sa. em face do cargo que ocupa.

Em anexo, envio-lhe cópia de ofício dirigido ao Prefeito de Campinas do Piauí, no qual solicito providências administrativas que a ele competem. 

Esperando que, por seu intermédio, as obras do velho casarão venham a ser fiscalizadas, como é exigência legal em qualquer ação pública e que V. Sa., finalmente, se digne a dialogar conosco respondendo, formalmente esta comunicação de patente interesse coletivo, despeço-me

Sertanejamente.

                                                Carlos Rubem Campos Reis

                                                       Presidente da FNT
Ilma. Sra.

Sônia Terra

M. D. Presidenta da FUNDAC
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